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Agradecemos hoje ao mestre da 
pesca por todos os ensinamentos de 
humildade, honestidade e integridade. 
Dizemos nosso muito obrigado por 
tamanha dedicação à natureza, e por 
todos os domingos que passamos ao 
lado dele gritando TÁ QUI O BICHO!
Que ele descanse em paz com a certeza 
que cumpriu seu papel nesta vida!
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Nessa edição fomos até Uberlândia-MG para mais uma visita ao pesqueiro Uni-
pesca Esportiva. Na primeira vez que realizamos a matéria foi um sucesso, en-
tão a expectativa era grande, pois este ano fizeram a soltura do famoso Pirarucu 

(Arapaima gigas), no lago 5 foram soltos cerca de 30 peças, com peso entre 40Kg~90Kg! 
Emoção garantida para os pescadores.  Além da despesca efetuada no lago, selecionando 
e removendo tilapias e matrinxãs e colocado mais uma grande quantidade de Pirararas.

Nossa staff Didi, realiza seu sonho e pega a piraíba que há tempos buscava! Linda, 
enorme, briguenta ... sensacional !!!

No final de maio, como já de costume, segue mais uma vez com a sua família, rumo ao 
Araguaia afamado e a querida Pousada Canoeiros, onde sempre são tão bem recebidos.

Depois de um longo trecho de estrada, sentar na área da Canoeiros e conversar sobre 
os gigantes do Araguaia é realmente empolgante.

Ao usar iscas softs na modalidade jighead e considerando a variedade de seus tama-
nhos e cores, somos “obrigados” a ter uma caixa cheia de anzóis jigheads de tamanhos e 
pesos combinados e diferenciados. Quando já não as têm nas caixas de iscas montadas 
com os múltiplos anzóis e pesos diferenciados.

Esta matéria pretende dar uma alternativa para a 
substituição do jighead tradicional por uma monta-
gem que apresenta uma forma que consuma menos 
jigheads e que se ajuste rapidamente ao ambiente 
onde estamos pescando.

Vejam ainda...O periodo frio de 2019,imprevi-
sível com grandes alterações e de uma forma geral 
menos estável que nos anos anteriores, o clima vem 
acumulando significativos prejuízos para a prática 
da pesca esportiva nos pesqueiros...Projeto de pre-
servação da pesca do tucunaré açú no Lago Jurará 
-Mamori...Aventura pelo Rio XIngu...coluna do Beto e 
Barú e muito mais...

Boa leitura e boas fisgadas!
Equipe Fishingnews  
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L U A  C H E I A
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L U A  M I N G U A N T E

B O A

TÁBUA DAS MARÉS • SETEMBRO DE 2019

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • SETEMBRO DE 2019

Porto de Santos - SP

L U A  N O V A

N E U T R A

L U A  C R E S C E N T E

R E G U L A R

LUA E M
ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS •  SETEMBRO DE 2019

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS •  SETEMBRO DE 2019

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

DIA HORA ALT (m)

15
DOM

03:17 1.5

09:45 0.0

15:26 1.4

21:45 0.3

16
SEG

03:41 1.5

10:19 0.1

15:56 1.4

22:06 0.3

17
TER

04:02 1.4

10:56 0.2

16:21 1.3

22:24 0.4

18
QUA

04:26 1.3

11:32 0.3

16:51 1.2

22:45 0.4

19
QUI

04:56 1.2

12:11 0.4

17:17 1.1

23:11 0.5

20
SEX

05:32 1.1

13:04 0.6

17:53 1.0

23:58 0.5

21
SÁB

09:54 1.0

14:17 0.7

18:38 0.9

22 
DOM

01:58 0.6

11:19 1.1

16:04 0.7

23:51 0.8

23
SEG

05:41 0.5

12:15 1.3

18:06 0.6

24
TER

00:36 1.0

06:28 0.3

13:04 1.4

18:58 0.5

25
QUA

01:09 1.2

07:04 0.2

13:51 1.5

19:38 0.4

26
QUI

01:43 1.3

07:38 0.1

14:30 1.6

20:11 0.3

27
SEX

02:08 1.4

08:15 0.0

15:06 1.6

20:47 0.2

28
SÁB

02:28 1.5

08:53 0.0

15:36 1.5

21:19 0.2

29
DOM

02:49 1.5

09:26 0.0

15:53 1.4

03:09 1.5

30
SEG

10:02 0.2

16:00 1.3

22:26 0.2

DIA HORA ALT (m)

16
SEG

02:58 1.2
10:04 0.0
15:04 1.1
22:24 0.3

17
TER

03:24 1.1
10:34 0.1
15:36 1.1
22:51 0.3

18
QUA

03:51 1.1
11:08 0.2
16:09 1.0
23:15 0.4

19
QUI

04:15 1.0
11:54 0.3
16:49 0.9

20
SEX

00:04 0.4
05:00 1.0
12:47 0.4
17:15 0.8
22:49 0.5

21
SÁB

01:13 0.4
05:56 0.8
07:58 0.8
09:43 0.8
13:51 0.5
17:51 0.7
22:02 0.6
23:24 0.6

22 
DOM

02:36 0.4
10:56 0.9
15:23 0.5
23:41 0.7

23
SEG

03:56 0.4
11:54 1.1
17:51 0.5

24
TER

00:09 0.8
05:09 0.3
12:41 1.2
18:41 0.4

25
QUA

00:53 0.9
06:19 0.1
13:21 1.2
19:06 0.3

26
QUI

01:30 1.0
07:15 0.0
14:02 1.2
19:34 0.3

27
SEX

01:56 1.1
08:02 0.0
14:47 1.2
20:11 0.2

28
SÁB

02:19 1.1
08:47 -0.1
15:28 1.1
20:56 0.2

29
DOM

02:45 1.2
09:28 0.0
15:32 1.0
21:38 0.2

30
SEG

03:11 1.2
10:08 0.1
15:00 1.0
22:11 0.2

DIA HORA ALT (m)

16
SEG

04:54 1.5
09:47 0.0
16:19 1.5
20:56 0.2

17
TER

05:06 1.4
10:04 0.1
16:51 1.5
21:23 0.2

18
QUA

05:23 1.3
10:17  0.3
17:13 1.3
21:53 0.2

19
QUI

05:49 1.2
10:36 0.5
17:53 1.2
22:09 0.3

20
SEX

03:06 0.9
03:58 0.9
06:28 1.0
12:58 0.6
19:06 1.0
23:08 0.5

21
SÁB

03:02 0.8
04:13 0.8
08:26 1.1
16:30 0.6
20:28 1.0

22 
DOM

01:00 0.5
03:00 0.7
04:58 0.6
09:34 1.2
17:30 0.5
21:26 1.0

23
SEG

02:53 0.6
05:38 0.4
10:56 1.3
18:19 0.4
22:43 1.1

24
TER

06:24 0.3
11:43 1.4
18:56 0.4
23:36 1.2

25
QUA

07:02 0.2
12:24 1.5
19:36 0.4

26
QUI

00:23 1.2
07:51 0.1
13:21 1.5
20:08 0.4

27
SEX

01:17 1.3
08:41 0.1
14:19 1.5
20:43 0.4

28
SÁB

02:09 1.4
09:15 0.1
15:17 1.6
20:51 0.3

29
DOM

03:06 1.5
09:28 0.2
15:58 1.6
20:47 0.3

30
SEG

03:51 1.6
09:00 0.3
10:54 0.3
11:58 0.3
16:38 1.5
20:56 0.2

DIA HORA ALT (m)

16
SEG

03:31 1.2
08:29 0.1
15:47 1.1
20:08 0.2

17
TER

04:02 1.1
09:02 0.2
16:14 1.0
20:42 0.2

18
QUA

04:40 1.0
09:27 0.3
16:49 0.9
21:04 0.3

19
QUI

05:10 0.9
10:01 0.4
17:14 0.9
21:32 0.3

20
SEX

05:59 0.8
10:21 0.5
12:59 0.5
17:55 0.8
21:53 0.4

21
SÁB

00:46 0.5
02:31 0.5
06:57 0.8
11:51 0.6
15:34 0.5
18:49 0.7
22:01 0.5

22 
DOM

00:40 0.6
03:51 0.4
11:10 0.8
16:38 0.5
20:02 0.6
22:06 0.6

23
SEG

00:44 0.6
04:46 0.3
11:51 0.9
17:40 0.4

24
TER

00:42 0.7
05:29 0.2
12:23 1.0
18:31 0.3

25
QUA

00:27 0.8
06:17 0.1
12:55 1.1
19:14 0.3

26
QUI

00:16 0.9
07:08 0.0
13:23 1.2
19:53 0.2

27
SEX

00:49 1.0
07:59 -0.1
13:55 1.2
20:27 0.2

28
SÁB

01:23 1.1
08:53 0.0
14:23 1.2
20:59 0.3

29
DOM

02:04 1.2
09:47 0.1
15:01 1.2
20:21 0.3

30
SEG

02:49 1.2
08:51 0.3
10:38 0.2
15:34 1.1
19:57 0.2

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

03:30 1.5

10:34 0.1

16:51 1.3

22:54 0.2

2
SEG

03:56 1.4

11:08 0.2

16:58 1.2

23:24 0.3

3
TER

04:21 1.4

11:47 0.3

17:06 1.1

23:58 0.4

4
QUA

04:53 1.3

12:19 0.5

17:15 1.0

5
QUI

00:38 0.5

05:24 1.1

13:00 0.7

17:13 1.0

22:41 0.7

6 
SEX

01:32 0.6

06:11 1.0

09:45 0.8

11:51 0.9

14:00 0.8

17:00 0.9

21:34 0.7

23:58 0.8

7
SÁB

03:02 0.6

12:28 1.0

16:54 0.9

21:06 0.7

8
DOM

00:39 0.9

04:51 0.5

12:54 1.1

20:38 0.7

9
SEG

01:02 1.0

05:54 0.4

13:04 1.2

20:23 0.7

10
TER

01:24 1.1

06:36 0.2

13:19 1.3

19:43 0.6

11
QUA

01:47 1.3

07:11 0.1

13:41 1.3

19:51 0.5

12
QUI

02:06 1.4

07:51 0.0

14:06 1.4

20:17 0.4

13
SEX

02:32 1.4

08:26 0.0

14:34 1.4

20:49 0.3

14
SÁB

02:56 1.5

09:06 0.0

15:00 1.5

21:17 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

03:26 1.1
10:36 0.0
15:32 1.0
22:41 0.3

2
SEG

03:39 1.1
11:17 0.1
15:53 0.9
23:15 0.3

3
TER

04:08 1.1
12:04 0.2
16:09 0.9

4
QUA

00:00 0.3
04:53 1.0
12:54 0.4
16:39 0.9

5
QUI

00:53 0.3
05:39 1.0
13:39 0.5
17:09 0.8

6 
SEX

01:54 0.4
06:30 0.9
09:17 0.7
11:04 0.8
14:21 0.6
17:58 0.8

7
SÁB

03:04 0.4
07:36 0.8
09:43 0.7
12:04 0.8
15:17 0.7
19:00 0.7
22:06 0.6
23:30 0.6

8
DOM

04:26 0.3
12:54 0.9
18:54 0.6
22:51 0.7

9
SEG

00:11 0.7
05:39 0.3
13:11 0.9
19:23 0.6

10
TER

00:17 0.8
06:34 0.2
13:39 1.0
19:41 0.5

11
QUA

00:28 0.9
07:11 0.1
14:06 1.0
20:06 0.4

12
QUI

01:11 1.0
07:51 0.0
14:38 1.1
20:43 0.3

13
SEX

01:47 1.1
08:26 0.0
14:28 1.1
21:02 0.3

14
SÁB

02:09 1.1
09:02 0.0
14:34 1.1
21:21 0.3

15
DOM

02:26 1.2
09:39 0.0
14:45 1.1
21:51 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

04:15 1.5
09:09 0.2
10:56 0.3
12:08 0.2
16:56 1.5
21:09 0.4

2
SEG

04:53 1.5
09:15 0.3
11:08 0.5
12:56 0.4
17:23 1.4
21:36 0.4

3
TER

05:13 1.4
09:41 0.4
11:58 0.6
13:13 0.6
18:00 1.2
22:00 0.3

4
QUA

05:54 1.3
10:02 0.4
13:54 0.8
15:54 0.6
18:45 1.0
22:39 0.4

5
QUI

06:30 1.2
10:38 0.5
14:24 0.9
16:56 0.7
19:54 0.9

6 
SEX

00:04 0.4
07:47 1.1
11:38 0.6
15:02 1.1
18:28 0.7
20:51 0.9

7
SÁB

00:58 0.4
08:39 1.1
12:38 0.6
15:43 1.1
19:09 0.6
22:36 0.9

8
DOM

01:51 0.5
09:34 1.1
13:09 0.7
16:24 1.1
19:56 0.6
23:45 1.0

9
SEG

06:15 0.4
11:08 1.1
14:02 0.8
16:58 1.0
20:30 0.5

10
TER

00:28 1.2
06:39 0.2
12:00 1.3
15:54 0.8
17:38 0.8
21:11 0.5

11
QUA

01:23 1.3
07:02 0.0
12:47 1.4
18:00 0.6
18:58 0.7
21:39 0.6

12
QUI

02:13 1.4
07:34 -0.1
13:21 1.5
18:21 0.5

13
SEX

03:02 1.5
08:06 -0.1
14:02 1.5
19:00 0.4

14
SÁB

03:51 1.5
08:47 -0.1
14:39 1.5
19:32 0.3
23:56 0.7

15
DOM

04:24 1.5
09:11 -0.1
15:32 1.5
20:23 0.2

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

03:04 1.2
10:57 0.1
16:02 1.2
20:08 0.3

2
SEG

03:51 1.2
08:08 0.3
09:59 0.3
11:53 0.3
16:40 1.0
20:44 0.3

3
TER

04:27 1.1
08:38 0.3
11:02 0.5
13:21 0.4
17:10 0.9
21:06 0.3

4
QUA

05:08 1.0
09:02 0.4
12:06 0.6
14:51 0.5
17:55 0.8
21:46 0.3

5
QUI

05:59 0.9
09:40 0.4
13:04 0.8
16:01 0.5
18:38 0.7
22:16 0.4

6 
SEX

01:53 0.6
03:49 0.6
06:55 0.8
10:12 0.5
13:57 0.8
17:14 0.5
19:32 0.6
22:57 0.4

7
SÁB

01:57 0.6
04:36 0.5
08:06 0.7
10:55 0.6
14:36 0.9
18:19 0.5
20:59 0.6
23:57 0.5

8
DOM

01:17 0.6
05:06 0.4
09:40 0.7
11:31 0.7
15:06 0.8
19:04 0.5
22:51 0.7

9
SEG

05:40 0.3
11:14 0.8
14:01 0.7
15:36 0.8
19:40 0.5
23:55 0.8

10
TER

06:06 0.2
12:16 0.9
20:02 0.4

11
QUA

00:36 0.9
06:38 0.1
12:53 1.0
20:10 0.4

12
QUI

01:08 1.0
07:06 0.0
13:32 1.1
18:23 0.4

13
SEX

01:46 1.1
07:29 0.0
14:04 1.1
18:51 0.3

14
SÁB

02:17 1.2
07:44 0.0
14:42 1.1
19:10 0.3

15
DOM

02:57 1.2
08:08 0.1
15:10 1.1
19:46 0.2

AG O S TO •  S E T E M B R O •  O U T U B R O  
Calendário Lunar

A G O S T O
D S T Q Q S S 

19 20 21 22 23 24
25 26 27

1 2

11
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12 13 14 15 16 17
4 5 6 7 8 9

3
10

28 29 30 31

S E T E M B R O
D S T Q Q S S 

22 23 24 25 26 27
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1 2 3 4

28
15 16 17 18 19
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20
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6 7

29 30

O U T U B R O
D S T Q Q S S 

20 21 22 23 24 25
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 1 2
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13 14 15 16 17
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3
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4 5

27 28 29 30 31
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Lider Seaguar Gold Label 20LBS 25YDS
Fabricada pela Seaguar, o novo Leader "OURO" da Seaguar. A Seaguar, maior empresa criadora de 

linhas de 100% Fluorocarbono, está preparado para apresentar o mais forte leader de pesca já 
fabricado. Uma linha com excepcional nó e muito resistente a abrasão que está pronto para 

suportar as mais rigorosas condições de pesca. Possui 23% mais fino do que qualquer outro 
leader de 100% Fluorocarbono. Com alta resistência a abrasão suportando o atrito com 
galhadas, troncos, pedras. Baixa elasticidade e baixo índice de absorção de água.

Molinete Shimano Stella 2019 SW 10000PG

Vara Shimano Expride 164L-BFS 6-12LBS

O Stella SW oferece força, confiabilidade e facilidade de uso inigualáveis para os pescadores de 
água salgada. Com o corpo Hagane, o Stella SW possui uma construção em metal altamente rígida. 
Isso significa melhor resistência ao impacto e menos flexão do corpo. No centro do carretel, as 

engrenagens Hagane, de última geração, são forjadas à frio para proporcionar durabilidade e 
suavidade duradouras. A tecnologia Infinity Drive oferece uma experiência de recolhimento 

aprimorada, otimizando o torque em 26%. O Silent Drive melhora ainda mais a suavidade, 
eliminando o eixo sem fim e a folga do mecanismo de transmissão. O novo Drag da Shimano 

melhora o desempenho, ao transferir o calor para fora do carretel, reduzindo a temperatura 
da superfície. O X Protect e X Shield garantem que seu investimento seja protegido contra os 

elementos agressivos de um ambiente Saltwater, para que você possa pescar com confiança! O 
Stella 2019 SW é mais leve, mais potente e mais confiável do que nunca!

A SHIMANO® acaba de apresentar o seu mais novo modelo em varas 
de alto desempenho. A Expride conta com diversos modelos para 
atender o mais exigente pescador. Construída com blank (corpo da 
vara) sobre o conceito Hi-Power X (alta graduação dos módulos de 

carbono além de contar com uma manta externa trançada em "X" por toda sua extensão). Esta construção confere 
uma resistência e ação incomparável a Expride, evitando também a torção do blank e distribuindo a força por 
toda sua extensão. Seu cabo é montada de forma aliviado em cortiça premium e conta com reel seat (fixador 
de carretilha) confeccionado em CI4® (matéria prima com tecnologia desenvolvida a partir de moléculas de 
carbono - comparando a resistência do alumínio com a leveza do magnésio ). Garantindo mais leveza e muito 
mais sensibilidade. A Expride é equipada com passadores Fuji® SIC (100% silicon carbide - alto poder de dissipação 
do atrito).  Ideais para o uso das super linhas como o multifilamento e o fluorcarbono. Com sensibilidade e leveza 
elevadas, a Expride segue o padrão de varas de alto desempenho da SHIMANO®, com beleza e acabamento únicos!

Na www.pescapinheiros.com.br

 Nas melhores lojas do ramo!

 Nas melhores lojas do ramo!Jaqueta Columbia Outdry Ex Eco Shell 

Isca Marine Sports BRAVA 90 

Abrigo de pesca tamanho XL Caperlan

Primeira capa de chuva fabricada pela Columbia ecologicamente correta de alto desempenho, 
sem o uso de PFOA. Impermeável, respirável e totalmente selada! Tecido sem corantes, 
economiza mais de 13 galões de água por jaqueta no processo de fabricação, enquanto o tecido 
100% reciclado é feito de 21 garrafas plásticas recicladas. Nenhum PFOA intencionalmente 
usado neste produto. Punho e capuz ajustável. Peso Médio *: 360 g (12,6 oz). Viseira, bainha e 
punhos selados. Bainha ajustável com cordão. Tecido em poliéster 100% reciclado. Acessórios 
100% reciclados (ilhós, etiquetas, correias, zíperes, fios). Bolsos de mão com zíper.

A Marine Sports lança a isca artificial de meia água BRAVA 90, com cores impressionantes, que 
com certeza farão a diferença na pescaria. Já vem na BRAVA 90 o novo sistema magnético da 
Marine Sports o XLC eXtreme Long Cast que durante o arremesso as esferas de aço desprendem-
se da trava magnética se deslocando para a extremidade da isca aumentado o alcance e a 
precisão do arremesso. No momento em que a isca cai na água ela volta para a posição correta, 
garantindo o nado perfeito. Todas as iscas são equipadas com garatéias VMC 3x.

Desenvolvido para proteger o pescador do sol e da chuva. Este abrigo de pesca XL pode 
abrigar até 2 pessoas durante uma pescaria. Tecido validado UPF 50. Dobrado, este abrigo 
não tem mais de 55 cm de comprimento..

Disponível na www.columbiasportswear.com.br

Na www.lojaecopesca.com.br

Na www.decathlon.com.br
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Nessa edição fomos até Uberlândia-MG para mais uma visita ao pesqueiro Uni 
Pesca Esportiva. Na primeira vez que realizamos a matéria foi um sucesso, então a 
expectativa era grande, pois este ano fizeram a soltura do famoso Pirarucu (Arapaima 
gigas), no lago 5 foram soltos cerca de 30 peças, com peso entre 40Kg~90Kg! Emoção 
garantida para os pescadores.  Além da despesca efetuada no lago, selecionando e 
removendo tilapias e matrinxãs e colocado mais uma grande quantidade de Pirararas.

A
estrutura de pesca 
contém um total 
de 5 lagos com as 
mais variadas espé-
cies como tambacu, 

tambaqui, pirarara, pirarucu, tu-
cunaré azul e amarelo, dourado, 
matrinxã entre outras espécies. 
Nos principais lagos como o lago 
1 com espécies menores estão as 
matrinxã, baby pirararas e tucu-
naré amarelo. No lago 3 estão os 
maiores tambacus, tambaquis e 
muitas  pirararas. E no lago 5 es-
tão os gigantes pirarucus , grandes pirararas, tambacus, tucunaré azul, dourados e matrinxã, o lago é 
reservado para grandes eventos como a etapa do Campeonato Mineiro da Fishtv.

O Unipesca também possui apartamentos bem estruturados para acomodar o pescador com sua 
família com capacidade máxima de até 5 pessoas. Os chalés tem cama de casal, individual ou beliche, 
frigobar, ar condicionado, TV a cabo e banheiro com chuveiro.

Para esta matéria participaram Washington, 
Jairo(Magic School), Jean(Amental Fishing), Ricardo 
Yamada, Alessandro (Alê), Octávio e Madalena. Nes-
sa viagem partimos  em horários diferentes, Yamada 
e Alê foram antes, saíram numa terça-feira a tarde 
de SP e pernoitaram em um hotel em Uberlândia-
-MG, para chegarem inteiro no pesqueiro de manhã 
e começarem os trabalhos, e os demais partiram 
de madrugada de SP com previsão de chegada às 
14:00h no pesqueiro. 

Chegando no pesqueiro fomos recepcionados 
pela Juliana e pelo Waldemar, e fomos surpreendi-
dos com a presença do nosso amigo Franklin Kill, 
muito conhecido por dar curso de arremesso na 
região, que aproveitou para pescar com Yamada 
e Alê. Deixamos nossas bagagens nos apartamen-
tos e descemos para arremessar as iscas para ver 
as ações no lago 5, já que no lago 3 eles já tinham 
acertado bons tambacus na parte da manhã. 

POR OCTÁVIO  TAKAHASHI

Unipesca Esportiva

ESPECIAL
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Enquanto eles pescavam no lago 3, nós fomos 
até o lago maior (5) para vermos as ações onde 
estão os gigantes pirarucus e grandes pirararas. 
Como ja era um pouco tarde quando começa-
mos a pescar o Washington focou mais nas pira-
raras que saem bem a tarde e o pirarucu ficaria 
para o dia seguinte. Ele começou pescando de 
fundo com massa e uma outra vara com guelra 
no fundo, já o Jairo apostou na cevadeira e pino 
para ver as ações na superfície e o Jean como 
sempre analisando a profundidade das margens 
para achar o melhor ponto para pescar com seu 
equipamento ultralight. As ações na massa logo 
começaram, mas foram pequenos tambas. Na 

superfície subiam as matrinxã e tambas, mas as 
matrinxãs sempre chegavam antes na isca dan-
do aqueles saltos escandalosos. Jean com todo 
seu equipamento pronto, logo engatou o seu 
com suas massas que ele mesmo confecciona 
e vende, nessas massas ele acertou várias baby 
pirarara, tambas e pacus. Foi um final de tarde 
muito produtivo para o primeiro dia e mal podí-
amos esperar pelo dia seguinte. 

Como já estava dando o horário do jantar e 
começando a esfriar, arrumamos nossas tralhas 
e fomos para o restaurante. Conversa vai conver-
sa vem percebemos que a cada hora ia ficando 
mais frio, mas o Yamada e o Alê foram dar mais 

uma pescada antes de dormir, e a surpresa Ya-
mada tinha deixado sua vara armada e quando 
foi recolher sentiu o peso e pegou uma bela pi-
rarara registrada na foto!

Na manhã seguinte, depois de uma noite gela-
da e recuperados do dia anterior e com muita dis-
posição fomos pescar antes do café.  Yamada, Alê 

e Jairo foram para a Arena 3 atrás das “naves” que 
habitam esse lago, os grandes tambas. Enquanto 
isso, Washington, Jean e Octávio iam para o lago 
5 atrás de especies variadas. Sem mencionar o frio 
que faz de manhã cedo aqui no inverno em Minas 
Gerais, o frio era tanto que a água do lago estava 
quente em relação a temperatura ambiente.



16 17

No lago 3 os tambas subiam na ração, o Yamada 
com toda sua experiência acertou belos exempla-
res na cevadeira com chicote de 5 a 6m no palmi-
nho com miçanga. Já no lago 5 as ações no fun-
do foram mais fracas, foram pequenos tambas e 
patingas. As pirararas resolveram não aparecer na 
parte da manhã, uma até chegou a carregar a isca 
mas ficou nisso mesmo. Demos uma pausa para o 
café da manhã .

Após deliciar o farto café, voltamos para o lago 
e a temperatura já deu uma esquentada e aquele 
vento gelado parou. No outro lago Yamada, Alê e 
Jairo continuaram com ações constantes na super-

fície seja na anteninha ou palminho. Isso mostra 
a piscosidade pois mesmo no inverno os peixes 
continuam ativos na superfície, não com a mes-
ma intensidade do verão mas é incrível de se ver 
a produtividade desse lago. Jean na lateral do lago 
5 ajeitou suas coisas e começaram as ações com 
pequenos tambas e pacus. Depois de várias ações, 
decidiu mudar e foi para o mesmo lugar do dia an-
terior onde acertou várias baby piras e tambas de 
maior porte.

O Washington ficou focado mais nas piras e pira-
rucus. Quando finalmente uma das varas deu aque-
la carregada, fisgou, brigou, mas foi o dia do peixe. 

Infelizmente acabou escapando 
e era uma pirarara de bom porte.  
Octavio decidiu dar uns pinchos 
para ver se acertava algum tucu-
naré, depois de vários arremessos 
acertou um belo azulão pego no 
shad com anzol lastreado. Alguns 
arremessos depois acertou um dou-
radão que deu um salto espetacular 
mas acabou cortando a linha. Ficou 
registrado de lembrança.

A Madalena pescando de fundo 
pegou um tambacu que foi para 
foto. Depois ficou pescando tila-
pinhas que estavam difíceis de pe-
gar, para usarmos como isca.

Próximo do almoço o Jean fis-
gou uma pirarara pelo dorso que gerou uma briga feroz , mas com toda experiência conseguiu 
tirar o peixe, que pesava na faixa dos 30kg. Incrível a maestria do Jean para pegar esses peixes com 
equipamento UL forçado no limite.
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Depois disso fomos ao restaurante almoçar e 
descansar e novamente tivemos o reforço do Kill 
que apareceu e veio preparado para pescar os 
tucunarés.

Descansados e satisfeitos voltamos para os 
lagos 3 e 5, Jairo e Kill foram atrás dos tucunaré 
amarelo no lago 1, mas acertaram só 1 amarelo 
e algumas matrinxã no pincho.

No lago 3 Juliana e outros pescadores esta-
vam mostrando a piscosidade desse lago, todos 
tendo sucesso pegando seu troféu. O Yamada 
tentou pescar umas tilapinhas para isca na parte 
da tarde, sem sucesso, mas acabou pegando um 
belo curimbatá na vara de bambu. Depois disso 
voltou a pescar as “naves” do lago. O Alê depois 
do almoço decidiu que iria atrás de uma espécie 
específica o pirarucu.

Já que na parte da manhã os pirarucus não esta-
vam ativos, na parte da tarde a expectativa era grande. 

Na parte da tarde Washington decidiu pes-
car com pão boiado, porém sem sucesso pois as 
matrinxãs não davam chance, então decidiu op-

tar por colocar uma cabeça de tilapia que ficou 
um bom tempo, e quando deu aquela carregada 
não deu tempo de fisgar. 

O Octávio pescando tilapias na superfície 
teve a surpresa e entrou um grande dourado na 
ração,e com extrema habilidade e sorte conse-
guiu tirar da água, belo exemplar.

Enquanto isso o Jean sempre com um peixe 
engatado, até dublês. Além das piras, Jean estava 
atrás dos pirarucus também arremessando bolo-
tas de massa atrás deles, mas as baby piras, tambas 
e pacus sempre chegando antes na isca.

Voltando para o lago 3 o Yamada com braço do-
lorido de tanto pegar tambas, deu uma pausa para 
pescar conosco, logo Jairo e Kill vieram tentar os 
tucunarés, mas sem ação. O Jean colocou em uma 
das varas de pirarara do Washington uma piramboia 
morta e imaginem o fedor desse bicho rs.rs 

Algum tempo na água e sem nenhuma ação, 
tiramos e trocamos por uma piramboia viva e 
cheia de vigor. Não deu outra, logo de cara deu 
uma carregada mas logo soltou. 

Eram as baby piras que só carregavam 
a isca, não dava nem tempo de fisgar eram 
muito rápidas. A isca voltava intacta com 
alguns arranhões. Depois cortamos essa pi-
ramboia em pedaços para ver se conseguia-
mos fisgar uma, mas elas só carregavam e 
soltavam. 

Enquanto isso os pirarucus ficavam mais ati-
vos, mas nenhuma batida deles em nossas iscas. 
Alê tentando de várias formas na guelra com 
boia, de fundo, mas quem acabava entrando 
eram as baby piras e as de médio porte. Numa 
dessas a boia dele afundou e depois de uma boa 
briga ele tirou uma pirarara perto dos seus 20kg. 

Dado o horário do jantar todos subimos para 
o restaurante, mas Jean ficou mais um pouco 
no lago. Enquanto jantávamos, Jean apareceu e 
relatou que pegou mais uma bela pirarara que 
rendeu uma briga feroz e foi pra foto.
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Depois de muita conversa, voltamos para os aposentos para descansar porque no dia seguinte seria 
nosso último dia de pesca e não tivemos a sorte de pegar o pirarucu. O único que faltava para a foto 
portanto uma meta a cumprir!

No terceiro e último dia acordamos um pouco mais tarde, na hora que seria servido o café da 
manhã,satisfeitos e com a energia renovada, fomos para os lagos. O Yamada como a paixão dele são os 
tambacus foi atrás no lago 3, junto estava o Jean que ficaria la a parte da manhã. 

Washington, Jairo, Alê, Octávio e Madalena fomos para o lago 5. Durante a manhã o tempo foi mu-
dando de ensolarado para nublado junto com uma chuva passageira. 

Na chuva o Jairo conseguiu pegar um belo tamba na anteninha que acabou passando na corda do 
aerador e acabou partindo a linha, mas logo depois o peixe acabou enroscando na linha do Washington 
que brigou com o peixe, conseguiu trazer a boia perto e o Jairo fez um milagre amarrando a linha dele 
de novo e recuperando o peixe rs.rs.

Depois de uma bela briga Jairo conseguiu tirar seu troféu, um belo tambacu.
Os pirarucus estavam 

bem ativos na parte da ma-
nhã, e o Alê muito insisten-
te atrás deles, tentando de 
várias maneiras com guelra, 
salsicha e tilapinhas, só en-
trava as pirararas.

A Madalena abastecen-
do nosso estoque de tilapi-
nhas, o Washington decidiu 
colocar na boia com chico-
tinho, duas tilapinhas. Arre-
messou no meio do lago, e 
não deu outra,bóia afundou 
e linha esticando a expec-
tativa era o pirarucu, mas a 
briga era semelhante ao da 
pirarara. A briga era feroz 
tomada de linha sem parar! 

Ao lado dele Octávio que estava pescando com um chi-
cote mais longo com tilapinha, chegou a afundar, mas a 
isca voltou inteira. Washington comentou para encurtar o 
chicote, ele encurtou o chicote e com a mesma tilapinha 
arremessou e a sorte foi que justo onde arremessou, bem 
na hora subiu um pirarucu para respirar. Foi só esperar um 
pouco e a boia afundou, deixou ajeitar na boca e fisgar. 
Logo ele já deu aquele salto na superfície mostrando ser 
o próprio. Ao lado estava o Washington brigando com sua 
pira e o Octávio com muita cautela duelando com seu pi-
rarucu e a felicidade estava estampada no rosto e a adre-
nalina a milhão, mas com muito cuidado para não deixar 
escapar. Enquanto isso o Washington já conseguia ver sua 
pirarara e era das grandes. Aos poucos a pira foi se ren-
dendo e saiu da água, mas como os peixes saíram quase 
na mesma hora queríamos fazer um dublê de pira e pira-
rucu, então com a pirarara dentro do passagua na água, 
aguardamos o Octávio tirar o pirarucu da água, mas o peixe ainda tinha muita energia, e nesse tem-
po chegou o Felipe funcionário do pesqueiro que nos ajudaria a tirar o pirarucu entrando na água. 
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Quero deixar o meus agradecimento ao 
Sr. Waldemar e para a Juliana por confiar em 
nosso trabalho e pudermos realizar mais uma 
reportagem no pesqueiro, o Felipe e aos de-
mais stafs pelo atendimento prestado. 

Agradecemos aos parceiros Carlaíde 
(Bóias Flutuar) e Denão (Massa do Cola) pelas 
bóias e massas cedidas nesta matéria.

O pesqueiro Uni Pesca Esportiva se mos-
trou mesmo no inverno um pesqueiro com 
muita piscosidade, ótimo para quem está 
atrás de emoção atrás de grandes peixes por conta da excelente qualidade da água. Uma estrutura mui-
to boa para o pescador passar com sua família, seja passando o dia ou ficando em um dos apartamentos 
que o pesqueiro oferece.

E para melhorar ainda mais aos pescadores, foi adquirido uma enorme quantidade de tambacús, tam-
baquis e pirararas de um conceituado pesqueiro de Goiás e findo o inverno sera programado a soltura 
nos lagos em outubro. Ótima leitura a todos e até a próxima .

Com o peixe cansado ele foi se rendendo, com o passagua na água e o Felipe na água para erguê-
-lo fora com todo cuidado e segurança, peixe capturado. Foto tirada e sentimento de missão cumprida. 
A pirarara tinha cerca de 25kg e o pirarucu chegava aos seus 50kg. No lago 3, o Yamada mesmo tendo 
pego mais de 50 tambacus durante esses 3 dias, continuava a pegar mais, realmente nosso campeão é 
produção em série! Jean não teve muita sorte nesse lago e pegou só um belo pacu.

Depois do almoço,tiramos mais algumas fotos dos peixes capturados e terminamos o último dia feli-
zes e com sentimento de dever cumprido.

 
Octávio Takahashi

Em breve no nosso portal  www.fishingnews.com.br, 
mais fotos e informações desta matéria.
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Piraíba - o sonho realizado!
POR  DIDI (MARIA BEATRIZ CORDEIRO)

AVENTURA

N
o final de maio, como 
já de costume por aqui, 
segui mais uma vez com 
a minha família, rumo 
ao Araguaia afamado 

e a querida Pousada Canoeiros, onde 
sempre somos tão bem recebidos.

Dessa vez nosso tempo de pescaria 
foi maior. Nos planejamos para quatro 
dias de rio. As notícias de peixe tinham 
sido constantes nos dias que antece-
deram a partida, e eu estava mais con-
fiante do que nunca de que ia sair mi-
nha prateada.

A chegada por lá é gostosa demais. Depois de um longo trecho de estrada, sentar na área da Cano-
eiros e conversar sobre os gigantes do Araguaia é realmente empolgante. Eu adoro a energia de Luis 
Alves. Que vilarejo peculiar !!! Repleto de surpresas por todos os lados ... música nos juke-boxes pela 
rua, o rio majestoso reluzindo na avenida principal, onde tudo respira pescaria!

Primeiro dia de pesca, todos descansa-
dos, acordamos bem cedo e preparamos as 
tralhas. Saímos empolgados e cheios de fé 
nas nossas linhas hahah! Mas foi uma ma-
nhã toda de muito calor e nada de peixe.

Retornamos para o almoço, e para fugir 
um pouco do Sol que estava quente de-
mais por lá.

Na parte da tarde nada mudou! Sem pei-
xe! A fricção cantava as vezes para dar aque-
le susto na gente né hahaha, mas,em todas 
elas, foi o boto atentando nossas iscas.

Em resumo: primeiro dia de pescaria sem 
sucesso! O que nos restava era brindar com 
uma cervejinha beeeem gelada e aguardar 
o dia seguinte. Pescador nunca perde a es-
perança!!!

É isso amigos pescadores, peguei a piraíba que há tempos eu buscava! Linda, enorme, 
briguenta ... sensacional !!!

Levantei com o dia ainda escuro, para não 
perder tempo de pesca. Saímos mais cedo e 
mudamos o ponto. As iscas dessa manhã esta-
vam muito boas. Achamos as preferidas das pi-
rararas e piraíbas, o que anima ainda mais. Isca 
boa sempre aumenta a chance de peixe bom!!

Soltamos elas nesse primeiro ponto, um lu-
gar espetacular para pegar pirararas. Mas lá se 
foi mais uma manhã sem sequer sombra de pei-
xe grande. Porém, colocamos as tralhas meno-
res em ação, e saíram alguns apapás e mandu-
bés também.

Nesse segundo dia resolvemos almoçar no 
rio mesmo. Um almoço de beira de rio renova as 
energias. Nossos guias nos levaram a um barranco 
já conhecido por lá, muito bonito. Cheio de árvo-
res, mas bem limpo por baixo... lugar espetacular.

Descansamos do Sol, fizemos um belo chur-
rasco e eu me diverti pegando algumas pira-
nhas dali mesmo hahaha
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Seguimos na busca dos 
gigantes a tarde, estava mui-
to calor esse dia e difícil en-
carar o Sol. Pescamos até 
umas quatro e meia, mas 
novamente sem ação com os 
grandões.

Como vocês já percebe-
ram a maré não estava para 
peixe, mas eu não perdi o 
foco. Estava sentindo que 
dessa vez ela ia sair. Eu sem-
pre digo, que não pode per-
der a esperança, pescaria 
desafia a gente. Os troféus 
nunca vêm fácil, nem na vida, 
nem na pesca.

Depois de mais uma noite deliciosa na Canoeiros, depois de descanso merecido, afinal bater o rio 
atrás delas não é tarefa fácil, lá fui eu para o terceiro dia. 

De manhã fomos pescar só eu e minha mãe, enquanto meu pai e meu avô seguiram para outro 
lado. Foram pescar em um afluente do Araguaia, e para isso subiram quase duas horas de rio, tentar a 
sorte. Já nós, continuamos por ali. 

Tentamos as grandonas um tempo, sem êxito de novo e aí resolvemos brincar com os apapás 
e mandubés.

Na parte da tarde não fomos pescar, preferimos a sombra. E esperar os dois pescadores aventurei-
ros chegarem com a novidades. Pois é pessoal, eles voltaram contentes, mas sem fotos com as duas 
senhoras do Araguaia. Fizeram uma pescaria exótica na verdade, pegaram alguns tracajás e arraias. 

Valeu a experiência porque dis-
seram que o Rio Crixás é muito 
lindo, e os exóticos os diverti-
ram todo o dia.

O tempo estava acabando, 
mas a minha fé não. O dia se-
guinte era o último de pesca, e 
eu sabia que não ia embora do 
Araguaia sem um troféu.

Saímos bem cedo novamen-
te, o último dia precisa ser apro-
veitado. Seguimos rumo a um 
ponto em que costumam sair 
piraíbas grandes. Nosso guia, 
Edinan, tinha pego uma delas 
por lá alguns dias antes.

Separamos iscas especiais, 

soltamos elas e apoitamos estrategicamente no 
canal do rio, à espera das prateadas.

Dessa vez eu não estava pescando com a mi-
nha tralha oficial, preferi alugar um dos conjun-
tos do Edinan, com uma carretilha maior do que 
a minha. 

Eu estava pescando com mais ou menos uns 
550 metros de linha na água e usando de isca um 
curimba inteiro. Ahhhh... não posso me esque-
cer de contar uma coisa!! Desde o segundo dia 
de pesca, estávamos acompanhando um cardu-
me de curimbas que subia o rio. Nesse dia eles 
estavam por ali, estourando o tempo todo, sendo 
atacados por peixes maiores.

Pois bem, quando era por volta das 10 horas 
da manhã, depois de mais ou menos umas 3 ho-
ras sem ação, a fricção da minha vara correu! Em 
segundos eu fisguei, em um misto de ansiedade 
com alívio porque tinha quase 100% de certeza 

de que era ela!! O peixe que eu buscava há tanto 
tempo!!

Aproximadamente uns 35 minutos de bri-
ga, fazendo muita força e com uma expectativa 
tremenda até ela vir à superfície e nós 4 juntos 
(meus pais e o Edinan) gritarmos: “ É piraíiiiiba! É 
piraíbaa!!”

Geeeente, que emoção!! Que peixe espetacu-
lar!! E que cansaço!! Eu nem sentia os meus bra-
ços mais ao final da briga!

Conduzimos ela até a praia mais próxima para 
que pudéssemos fazer fotos e depois soltá-la des-
cansada e livre do perigo de ataque dos botos ou 
candirus.

Foi um momento mais que mágico, ainda 
mais especial do que eu imaginava. Todo peixe 
que um pescador tiver na sua linha vai ser mui-
to bem-vindo, nós que compartilhamos dessa 
paixão com certeza concordamos nisso. Porém, 
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Obrigada a minha 
família que me apre-
sentou, me incentiva e 
me acompanha nessa 
paixão, e nessas aven-
turas sensacionais!

Obrigada Edinan, 
por ser um profissio-
nal dedicado e amar 
o que você faz, amar 
esse lugar abençoado 
que você vive e ajudar 
a preservá-lo!

Obrigada Pousada 
Canoeiros pela recep-
ção de sempre!

DIDI (Maria Beatriz Cordeiro)
Em breve no nosso portal  www.fishingnews.com.br, 
mais fotos e informações desta matéria.

um peixe nobre e tão grande, 
como um exemplar piraíba, 
nos dá uma felicidade inexpli-
cável. E foi exatamente desse 
sentimento que compartilhei 
naquela hora.

Pela manhã não tivemos 
mais peixes, mas a tarde a 
aventura continuou. Voltamos 
a pescar no mesmo lugar, apoi-
tamos um pouco mais próxi-
mos do barranco porque querí-
amos ter a chance de também 
tentar pirararas, e elas prefe-
rem as pauleiras.

O barco do meu avô apoitou 
logo atrás de nós. Já encami-
nhando para o final da tarde, 
meu pai pescava com a tralha 
pesada na espera, e outra leve 
na mão. Usando de isca uma 
piavinha, bem pequena, levou 
uma batida violenta e em ques-
tão de segundos praticamente 
todo o seu carretel foi arranca-
do. A fricção correu rápido de-
mais e a linha fina não aguen-
tou. Apostamos que era um 
filhote (piraíba com menos de 

1,5 metros).
Alguns minutos depois dis-

so, meu avô gritou atrás: “agora 
pegou na minha”.

Acreditem, ele também 
usando uma tralha leve, com a 
mesma isca, levou uma batida 
forte como a do meu pai e fis-
gou. Foi 1 hora e 40 minutos de 
briga até a surpresa!! Um belo 
filhote. Lindo demais!!

Imaginem só que delícia tirar 
um filhote com linha 40mm e 
anzol /5. Vovô ficou muito con-
tente e eu também de vê-lo vi-
venciar isso.

A pescaria me proporciona 
tantas coisas maravilhosas ... 
que na realidade eu nem sequer 
sei colocar em palavras. Acho 
que eu vou dizer que, praticar 
esse esporte é uma das coisas 
pelas quais eu mais agrade-
ço na vida, consegue passar o 
quão feliz eu sou na beira de um 
rio, com a linha na água e mais, 
com a minha família.

Mais um sonho realizei na 
pesca esportiva, e como em to-

das as viagens, voltei com uma 
lição. Dessa vez foi para reforçar 
a minha convicção de que não 
há nada mais perfeito do que 
a natureza de Deus. O homem 
pode dominar todas as maiores 
técnicas, ser dotado de razão e 
inteligência avançada, possuir 
as melhores tecnologias, e no 
caso específico da pescaria, ter 
as melhores tralhas. Mas é a na-
tureza quem manda!!!

Foram três dias inteiros de 
pesca, sem sequer uma pu-
xada! Três dias inteiros de ex-
pectativa, usando de todo co-
nhecimento meu, da minha 
família e de um dos melhores 
guias com quem já pesquei, o 
Edinan. Em um dos rios mais 
piscosos do mundo, no melhor 
e mais famoso ponto de pesca 
do seu curso, e mesmo assim, 
três dias inteiros sem achar os 
seus gigantes. Até que, quan-
do a natureza majestosa quis, 
uma bela piraíba abocanhou a 
minha isca e me fez muito feliz 
e agradecida. Deixando ainda, 
mais um troféuzinho. O filhote 
atrevido do Vovô.

Pescaria é um grande mis-
tério. Por mais lugares que se 
conheça, mais experiência que 
se tenha, mais peixes que se 
pegue, ela sempre vai ter uma 
lição para ensinar e nos lembrar 
de que nós não somos páreos 
para as maravilhas de Deus!

A natureza é implacável! 
Nossa missão é preservá-la 
e então depois, desfrutar de 
toda a beleza que ela nos pro-
porciona.

Obrigada Araguaia!
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POR FÁBIO MORIBIOLOGIA

P
odemos dizer que o clima é hoje um 
dos maiores desafios aos pesqueiros, 
por dois motivos: 1- ele rege a fre-
qüência de movimento dos pescado-
res entre Maio e Agosto, via de regra, 

quando as temperaturas do ar e da água estão 
mais frias...2- ele também condiciona a possibili-
dade de soltura de peixes amazônicos tais como 
tambaqui e pirarara, ou mesmo híbridos como o 
tambacu nos empreendimentos de pesca.

Pela simples positividade, nunca apostamos em 
grandes massas de ar frio, de modo que venham a 
comprometer os peixes estocados nos lagos dos 
pesqueiros. Mas infelizmente, este ano de 2019 
o inverno teve um resultado terrível para grande 
parte dos pesqueiros: baixa atividade de peixes e 
enormes taxas de mortalidade de diversas espé-
cies, tais como pirararas, tambaquis e tambacus, 
pintado real, matrinxãs e até mesmo tilápias.

Muitos são os fatores finais que resultaram nas 
mortalidades dos peixes, tais como fungos, parasi-
tos e bacterioses, mas o agente principal e inicial, 

que desencadeou todo este processo foi segura-
mente a ação do frio. 

O ar frio chega e vai esfriando as águas, de cima 
para baixo, por simples efeito de condução de 
temperatura. Se a frente fria dura dois ou três dias, 
ela não tem força para chegar até as águas mais 
profundas, chegando a esfriar somente a porção 
superficial dos lagos.

Agora se acontece como este ano, de passarmos 
15 a 20 dias em pleno frio, como aconteceu em 
quase todas as localidades em que se encontram os 
pesqueiros, a massa de ar frio tem força suficiente 
para ocasionar a queda da temperatura das partes 
mais fundas dos lagos: isso atinge os peixes. 

O peixe é um animal de sangue frio, que con-
diciona a temperatura do corpo para ser a mesma 
que a da água. Desta forma, quando a água vai 
perdendo calor, o peixe vai também, progressiva-
mente, baixando seu metabolismo: ele nada me-
nos, respira mais cadenciado, e come menos ou 
não se alimenta. Por isso que o frio prolongado 
quebra a resistência e a imunidade dos peixes.

Imprevisível, com grandes alterações e de uma forma geral menos estável que 
nas décadas anteriores, o clima vem acumulando significativos prejuízos para a 
prática da pesca esportiva nos pesqueiros.

O período frio de 2019

FOTO 1- Mortalidade de peixes redondos 
desencadeada pela ação do frio.

FOTO 2- Peixe atacado pelo fungo 
saprolegnia.

FOTOS 3 E 4- Lesões branquiais ocasionadas por fungos.

Este ano ainda em especial, muitos proprietá-
rios de pesqueiros não acreditaram que suas taxas 
de mortalidade estavam sendo ocasionadas pelo 
frio, pois os dias estavam relativamente quentes...
puro engano. As temperaturas caíram muito, e o 
sol fraco do decorrer do dia, apesar de aquecer o 
ar com certa eficiência, não tem força para elevar a 
temperatura das águas.

E desta forma, as águas dos pesqueiros se 
mantiveram entre 14,5 0C e 17,0 0C por cerca 
de 25 dias, o que ocasionou a quebra de imu-
nidade dos peixes, a ação de agentes secundá-
rios como fungos e bactérias, e as altas taxas de 
mortalidade.

Recomendamos em especial algumas provi-
dências para os dias frios:
1- Orientar o pescador esportivo para realizar o 
manejo correto dos peixes, evitando a perda de 
mucosidade dos mesmos;
2- Manter uma garrafa pet de meio litro (com um 
pequeno furo na tampa) com sal + permanganato, 
para ser usado nos peixes capturados – vai impe-

dir que alguma lesão inicial ou a presença de fun-
gos aumente;
3- Usar o menor tempo possível os aeradores, prin-
cipalmente o chafariz, que esfria muito a água dos 
lagos no período noturno (usar o oxímetro para 
monitorar os horários exatos de ligar o aerador);
4- Não realizar a soltura de peixes com as águas a 
menos de 22 0C;
5- Alimentar os peixes com rações de boa quali-
dade e maior teor de proteína ente os meses de 
Março a Setembro (mínimo de 32%);
6- Não permitir o uso de cevas de fora, com rações 
de má qualidade e ingredientes que reduzem a re-
sistência natural dos peixes;
7- Retirar imediatamente do lago algum peixe que 
eventualmente tenha morrido, para evitar a conta-
minação do meio;
8- Restringir ao máximo a soltura de tambaquis e 
pirararas nas localidades mais frias;
9- Comunicar ao seu técnico imediatamente qual-
quer alteração significativa, tanto na água quanto 
nos peixes. 

Fica também uma dica ao pescador esportivo, para que pra-
tique o manuseio mais breve possível e de menor contato com 
os peixes neste período frio, evitando fotos e até mesmo de tirar 
os peixes fora da água.

Fábio Mori
Eng Agrônomo
CREA 068.509.744-4

Em breve no nosso portal  www.fishingnews.com.br, mais fotos e informações desta matéria.
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POR GILBERTO REBANE

Uma alternativa para a 
substituição dos jighead!

Ao usar iscas softs na modalidade jighead e considerando a variedade de seus tamanhos 
e cores, somos “obrigados” a ter uma caixa cheia de anzóis jigheads de tamanhos e pesos 
combinados e diferenciados. Quando já não as têm nas caixas de iscas montadas com os 
múltiplos anzóis e pesos diferenciados.

E sta matéria pretende dar uma alternativa para a substituição do jighead tradicional por uma 
montagem que apresenta uma forma que consuma menos jigheads e que se ajuste rapida-
mente ao ambiente onde estamos pescando. A ideia Central: 

a) A isca soft sempre terá um único anzol cujo tamanho depende do tamanho da isca, mas sem 
chumbo.
b) Os anzóis a serem utilizados são os modelos comuns de mercado, a escolha do pescador.
c) Um “snap” diferenciado permite a troca dos chumbos, li-
nhas e iscas.
d) Um “snap” diferenciado permite cortar facilmente a par-
te roída (puída) do líder.
e) A isca trabalha num movimento mais errático.
f ) Há um menor custo dos equipamentos(jigheads e iscas) 
g) Menos peso no transporte.
A Caixa de jighead fica reduzida a uma caixinha de chumbi-
nhos e outra com alguns anzóis.

Combinando os conjuntos de peças: 

Esse snap “diferenciado” permi-
te que haja a troca de chumbos, is-
cas e lideres segundo as condições 
de pesca e facilitando a combina-
ção das peças!

Etapas para atingir o formato:

INTERESSANTE

Confeccionado com fio de aço rígido, com os diâmetros de 0,55 ou 0,70 mm. Ao usar fio de 0,90 
mm, fica forte mas em excesso... O único problema é que o aço pode quebrar quando se comprime 
a parte que prende a linha. É necessário fazer uma curva.

Dimensões Básicas dos Snaps: 
A distância, folga entre estes dois eixos 

deve ser próximo a 0,5 mm - segundo o 
diâmetro médio de um líder de 40 a 50lbs!

A Chumbada
O Chumbo pode ser de qualquer for-

mato, redondo, azeitona ou “bullet” (bala).
Tenho usado chumbos de 3 a 20 gra-

mas, eventualmente um com 25 ou 33 
gramas.

Um problema é que os furos originais 
dos chumbos comprados tem o diâmetro 
de um milímetro, enquanto que o snap 
diferenciado fica com a largura média de 
1,5 a 2 mm se somarmos os diâmetros 
dos fios de aço e os espaços entre eles.

O SNAP diferenciado:
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Gilberto Rebane
Em breve no nosso portal 
 www.fishingnews.com.br, 
mais fotos e informações desta matéria.

Torna-se necessário ampliar este furo, 
utilizando uma furadeira com brocas de 
1,5 mm a dois milímetros,dependendo 
do tamanho do chumbo e da espessu-
ra do arame usado para confeccionar o 
snap.

Depois de furado, passar uma lixa 
e uma lima para retirar as rebarbas de 
chumbo. 

Como usar:

A miçanga fica solta na linha. Isso facilita cortar a parte puída (roída) pelo peixe. Basta puxar a 
linha, refazer os nós e cortar a parte ruim. 

Caso não queira usar chumbo, use uma luva (aquelas para lacrar cabos de aço cobertos de nylon 
para fazer encastoamentos). Atenção: Não precisa travar (não amassar com o alicate)!

Agora é só arremessar e trabalhar normalmente a isca, dando toques sutis ou vigorosos.  Você per-
ceberá que há um movimento mais “errático” da isca e, em minha opinião, é mais atrativo aos peixes.

AcesseYoutube e assista o vídeo instrutivo no Canal Bravapesca:  
https://www.youtube.com/watch?v=L4DI8zYq_Og

Etapas da Montagem:
1) Introduza a miçanga compatível com o diâmetro da linha/ líder. Em seguida faça um nó único ou 
comum, podendo dar até um nó comum sobre o outro.

2) Dobre a linha/ líder e passe pela chumbada.

3) Abra o snap e passe a linha pelo lado mais apertado e introduza o 
anel do anzol que há na isca soft.

4) Introduza a ponta solta do snap no chumbada e pressione até o final e estique a linha/líder.
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Os idealizadores do 
Projeto são os empreen-
dedores locais Milíco e 
Caio Kanawati (Pousada 
Mamori), que há muitos 
anos já frequentam e in-
vestem na Pesca Espor-
tiva da região, segundo 
os idealizadores, esse é 
o pontapé inicial de um 
projeto grande que en-
volverá dentre outras coi-

sa, a implantação do turismo de pesca esportiva para desenvolvimento da economia local, assim 
como a busca por outros modais econômicos para a continuidade de aferição de renda pelo envol-
vidos e associados nos projetos, tais como plantação, criação de outros pescados em tanques-rede, 
entre outras atividades econômicas viáveis e principalmente, sustentáveis. 

Em breve no nosso portal  www.fishingnews.com.br, 
mais fotos e informações desta matéria.

NOTÍCIA

Projeto Jurará/Mamori
POR CAIO KANAWATI

H
á muitos anos, pescadores 
esportivos do Amazonas vêm 
tentando a proteção integral 
(cota-zero) do Tucunaré – 
Açú/Páca (CichlaTemensis), 

um peixe predominantemente amazonen-
se, por existir em sua grande maioria no es-
tado do Amazonas.

Alguns foram os avanços, principalmente 
à partir de 2017, onde foi editada no muni-
cípio de Autazes / AM, de forma pioneira, 
LEI MUNICIPAL Nº 178/2017, DE 24 DE ABRIL 
DE 2017, onde foi dado o pontapé inicial 
na preservação, em detrimento desta lei, 
outros municípios como Barcelos, também 
seguiram o mesmo exemplo, assim como o 
Estado do Amazonas que criou o DECRETO 
N.° 39.125, DE 14 DE JUNHO DE 2018.

À partir daí, o Município do Careiro Castanho, avançou os trabalhos para a regularização da lei de 
proteção, mas já partindo para efetivar os “acordos de pesca” nos lagos dentro do município.

E para isso, com o intuito de dar um marco inicial quanto à proteção integral (cota-zero), fomentou 
junto à comunidade do Lago do Jurará /
Mamori, um projeto inovador, sendo a 
primeira etapa de outras ações que ainda 
virão, que é o lançamento do Projeto Jura-
rá, que consiste em conscientizar os ribei-
rinhos de que o Tucunaré é uma riqueza 
para a comunidade, mas não em sua co-
mercialização direta e sim através da Pesca 
Esportiva.

O lançamento será nos dias 03 e 04 de 
setembro de 2019, no Lago do Jurará /Ma-
mori com as palestras de capacitação dos 
Agentes Ambientais, e no dia 05 o lança-
mento oficial, estarão presentes no even-
to representantes da Prefeitura do Careiro 
Castanho, Órgãos do Estado, comunitários 
e convidados.

Caio Kanawati

CAIO KANAWATI,RONALDO (Secretário do meio 
ambiente do município de Careiro Castanho) e 
FRANCISCO (Cartório do município)

Milico (Boné branco) idealizador do projeto
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Em mais uma aventura pelo Rio Xingu recentemente estivemos indo até Altamira 
no Pará, para junto com o amigo e guia local Jackson, mais conhecido como Black, 
profundo conhecedor dessas águas nos aventurarmos por esse que é um dos biótopos 
mais lindos que já conheci, formações rochosas, cachoeiras, corredeiras, floresta 
intocada e outras inúmeras situações fazem desse local um dos mais propícios para o 
encontro junto com Tucunarés, Bicudas, Cachorras, Trairão, peixes de couro e muitos 
outros extremamente esportivos como o Pacu de Seringa.

POR RODRIGO SGAMBATTIAVENTURA

O tucunaré do Xingu

N
osso foco foi o Tucunaré do Xingu, 
conhecido popularmente por esse 
nome por estar presente no rio de 
mesmo nome (Rio Xingu). O nome 
científico dessa espécie é o Cichla 

melaniae, descrito em 2006 no estudo de Kullan-
der e Ferreira de reclassificação das espécies de 
Cichlas, pode chegar a 70 cm e 7,0 kg aproximada-
mente. Iremos em uma próxima matéria falar mais 
a fundo sobre essa maravilhosa espécie.

Viagem marcada, logística fechada partimos 
para mais essa aventura. Pegamos um voo de São 
Paulo para Altamira/PA, onde ao desembarcarmos 
fomos recepcionados pelo Guia Black no aeropor-
to que de imediato já para matar as lombrigas 

tinha deixado o barco na água para pelo menos 
termos 2 h de pesca nesse dia, assim dando início 
a nossa pescaria.

Saimos navegando e em 20 min já estávamos 
pescando e os Tucunarés já fazendo nossa alegria.

Peixe capturado em pontos do Guia Black 
a menos de 20 min de navegação.

Mais um de alguns que fizeram nossa 
alegria nessas primeiras horas de chegada 
ao Rio Xingu.

Padrão clássico do Cichla melaniae

Após a rápida molhada nas iscas para fazer as 
lombrigas se acalmarem, retornamos a cidade 
onde sempre ficamos hospedados no Hotel Casa 
Nova, esse do proprietário Deivison Sousa que 
sempre faz valores diferenciado para os pescado-
res que vem com a operação do Guia Black, con-
tando com uma estrutura bem legal com ar con-
dicionado, café da manhã bem servido, além de 
contar ao lado com sua churrascaria de primeira. 
A ideia era arrumar as tralhas para os próximos 
dias de pescaria onde estaríamos saindo para lo-
cais mais longe e acampando devido a falta de 
estrutura, isso para tentarmos a captura de exem-
plares maiores.

Dia seguinte tudo organizado, gasolina, man-
timentos e tudo necessário para pelo menos uns 
5 dias de aventura partimos atrás dos locais mais 
remotos mais peixes. Digamos que agora come-
ça a aventura.

Como já esperado nos primeiros pontos a pis-
cosidade já começa a aparecer, muitos e muitos 
peixe capturados em diversas técnicas e iscas, já 
que se trata de locais mais afastados onde a pres-
são de pesca é menor ou até mesmo quase nula. 



40 41

Tinhamos o foco nos Tucunarés nessa nossa aventura, 
porém mesmo nos pontos deles sempre havia captura de 
outras espécies muito esportivas também, como bicudas, 
cachorras e outras. 

Agradecimentos primeiramente a Deus por nos proporcio-
nar mais essa pescaria e ao meu grande amigo e Guia Black, 
pela incansável disposição para irmos em busca dos Tucunarés.

Que tiver interesse em pescar os Tucunarés do Xingu e os 
peixes esportivos da região o contato do Guia Black é o (93) 
99115-6349 e seu instagram o @guia_jacksonaurelio.

Nessa pescaria utilizamos varas Lumis modelos STINGUER  
e TUNIZZA de 17 e 20 lb, de 5’8” e 6’ de ação rápida, com li-
nha de multifilamento de 40 lb e leader de fluorcarbono de 
40 lb, pois em quase sua totalidade os locais de captura são 
com pedras e o leader é indispensável, as iscas foram as mais 
variadas possíveis, iscas softs da marca Camalesma e Maffia, 
jig’s WS e as  mais variadas iscas de superfície, meia água e 
sub superfície.

Em breve no nosso portal  www.fishingnews.com.br, 
mais fotos e informações desta matéria.

Nosso Guia Black apesar de sem-
pre buscando melhor posição do 
barco, movimentação de peixes, etc 
dando seus pinchos e pegando uns 
belos exemplares também. Confor-
me subíamos o Rio Xingu a piscosi-
dade aumentava e peixes maiores 
em quantidade apareciam. 

Alguns dias chegamos a dormir 
em comunidades conhecidas pelo 
nosso guia para que pudéssemos fi-
car mais próximos aos melhores pon-
tos, nessas comunidades fomos sem-
pre bem recebidos e nos dado todo 
suporte para a continuidade de nossa 
aventura, onde os líderes dessas co-
munidades chegavam a nos dar café 
da manhã e toda atenção. 

Renovados com uma boa noite de sono recomeçava dia a dia nossa busca atrás dos Tucunarés do 
Xingu, onde fomos abençoados com mais uma pescaria memorável e inesquecível. 

Descanso merecido após um 
dia maravilhoso de pescaria.

Aquele “café preto” servido 
pela comunidade para um 
novo dia de aventura.

 
Rodrigo Sgambatti
Instagram: @cichlas_
E-mail: cichlas1@gmail.com
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FOTOS DO LEITOR

GALERIA de fotos
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Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Cauã Almeida
Isca: Massa
Peixe: Pintado Real
Pesqueiro Igaratá - SP

 
Gabriel
Isca: Artificial
Peixe: Pincachara
Pesqueiro Girassol - Peruíbe

 
Raphael 
Isca: Viva
Peixe: Dourado
Itaicy - MT

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Welker

Isca: Artificial
Peixe: Matrinchã

Sol Pescarias - GO

 
Tsuyoshi Taka

Isca: Miçanga
Peixe: Tambacú

Piscicultura Tambury

 
José Elias
Isca: Queijo

Peixe: Pirarara
Pesqueiro Pantanal

Campestre - MG

 
Cristiano Nakamura

Isca: Camarão Vivo
Peixe: Robalo
Bertioga - SP

 
Letícia

Isca: Massa
Peixe: Patinga

Pesqueiro Takamori's - SP

 
Rubens e Marina

Isca: Camarão Vivo
Peixe: Corvina

São Vicente

 
Michael

Isca: EVA
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Matsumura - SP
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